
Núm� 12�t

Editor,
. ,

.

J O S at IIA fi IA D O S S A N TO S

Anno 23.'

ANTI,GO ((JORNA�L' O'E ANNUNCIOS))
...

. 1.. •

¡;, .

i

compo,��ão e Impre8fs�o,
TYPO GRA)P}lIA nun o en a TI CA

,1(1:· "

" ,

garve associou-se aos jubilos d'esta
data, começando na mocidade aca­

demica de Faro, e estendendo-se
o enthusiasmo até ás mais obscu-

enorme a quantidade de participa­
ções de delictos existentes em po­
der do nosso governo; e os deli-

quentes, pela impunidade com que
são protegidos, voltam a reincidir,
chegando o ;eu arrojo ao ponto de
insultar e ameaçar quem lhes ousa

impedir a praticados roubos e a

"invasão do dominio alheio, ao pas­
,so que alguns 'offiçiaes da nossa

marinha pagam com a exoneração
do commando, por, suggestões ou

intimações, feitas ao gabinete por­
tuguez, o zelo .com que pretendem
pugnar pela manutenção dos nos­

sos' direitos e pelo respeito. da nos­

sa soberania.
'.'

Poderá assim dizer-se que o Al­

garve não continua sendo uma re­

gião avassallada aos omnipotentes
caprichos dos ministros de Affon­
so XIII? Não. Hoje, como na epo­
ca da Restauração, salva a difle­

rença do tempo e .dos costumes, é
a Hespanha quien todo lo manda,
e o nosso canto do sul quem lhe
obedece cegamente, por via de

compatriotas nossos, successores

degenerados dos homens d'estado

d'aquella quadra genuiuamente he­
roica e inflammada em virtudes ei­
vicas.
Tão longe estamos nós de poder

reputar-n�s livres para sempre do
influxo embaraçoso dos interesses
da monarchia cujas fronteiras forma

Portugal pelo norte e leste, que
até os tres ultimos delegados su­

periores. do .poder central nomea­

dos para este districto teetr. proxi­
ma ascendencia· hespanhola. Gar-,
cia Ramires, Garcia Reis e Gomes
Formosinho teem sido os governa
dores civis que � consulado pro­
gressista en viou para esta provin·
Cla, parece que escolhendo os a de­
do pelas tradiéções da na'ciona1ida­
de dos seus antepassad'os para me­

lhor nos assegurar a excellmcia da

nossa cOl!ldição e do no,sso desti
no. Do primeiro Já nos hávemos

larga e' fartamente occupado:' do,
,segundo temos dito o bastflTIte. pa·
ra evidenciarmos il inconveniencia
dà sua nomeação: do terceiro, q'ue
apenàs agora enceta a sua admi-,

nistração, desej!!mo-s não �

nos ver
cOQstrangidos ,8 _enumerar qualidao
des negativas, se as possue. para
o exercicio do alto cargo em que
se acha. investido; fazemos votos

I
_ • ,..

para que âÇ!ixe de segul.r as nor­

mas violenta s da gerencia do st.

Frederico
.

Ramires, antes pens�
sollicitamente em introduzir uma

bOl politica de cQnc�liaç�o, de' que
resultará a paz para os.' �spiritos
exaltados com as perseguições que,
afinal nada produzem de, vantajo:
so para o curso r�gulB:r dos nego
cios publicos e o fortalecimento
dos interesses economicos d'esta

zona, aSSaZ prejudicados com as

incertezas d'uma orientação �em
valor e sem justo criterio. Não lhe
negaremos o devido louvor se'se

encaminhar por es teira differente
das administrações antecedentes,
assumindo' com, decisão a 'tarefa
grata de tutelar sabia e prudentC'�
mente quanto convenha á salva-

-

\\'t
guarda dos �ossos principae� ele-¡ Persegui"ões" I qUe�tj(l�i:r:��avel

.

e e�quanto
mentos de rIqueza e prosperidade :ri '. •

tal nossnao �or revellado Julgare-

geral.
/
'.

j
No penultimo numero d'este jor-l mos a refenda e�oneração c?�se-

O l' . fi
naI referiu-se o nosso correspon- quente de resennrnentos politicos

xa a que, para ·0 anno uturo, denta de Alcoutim á exoneração f e acreditaremos nos factos indeco-
o Algarve tenha motivo de felici- abrupta do sr. Joaquim José De- I rosos que o publico apon�a como

tar-se 'cordealménte pelo advento �icio�o, 2.0 aspiran.te,::-de fazenda, causa d'esses resentimentos,
,

d
.

d '';e- '.1.- 'ct .•mterino da repartiçao de fazenda De duas, urna: ou o fnncciona-
� n�vo L£Q��lstr: o _sup n� o. do conc�lho de ViII¡ Real 'de San- rio delinquiu e foi castigado justa­

districto, e ja entao nao lhe faltem to Antonio e n'essa mesma corres- mente ou não delinquiu e foi victi­

razões nem lhe escasseie o impul- pendencia se fez echo d'uma das m� d'urna perseguição violenta.peIo
so para se unir aos povos do cen- causas d'essa exoneração forçada, c.tlme de querer ser um funcciona­
tro e do norte do arz, e tornar geralmente apontadas pelo publí no hon.esto e .recusar·se a ser. es-

'.
.

"

' P '.. co-a de ter-se recusado :o sr. cravo mconsetente da camarilha
parte sl,ncer� na commem?raç:o qelicioso.a satisfazer certo pedido que lhe exigia indignidades. Tudo
da data gloriosa da emanctpaçao de' materia 'profissional e que lhe se ha de saber � dISCUtIr e _per­
da terça patria do execcado des- �ô� feito ,quando dirigia, a repar �untaremos d,e_pols de q�e quilate
'potismo de Castella! nçao. Fazendo-se echo d esse boa e a moral po.lltlca. de querl? escor-

.

to o '1;10SS0 correspondente não des- raça do funccionalismo osernprega-
----.--�------- ceu a fazer insinuações proposita- d�s ?onestos e dignos ¥lªra os sqb-

PO ET A S demente malévolas porque referiu snturr por outros de rJ¡JiJ;rca falslfi­

urna verdade-a de que se dizia cada.
ser essa recusa uma das causas da

exoneração. E effectivamente di-
sia-se e diz·se e até um outro jor
nal, abordando o assumpto, a isso Com a ausencia' de el rei, que
séreferiu. continua em França, não já como

Haveria ou não fundamento pa- hospede official mas sim como sim­

ra o boato? Era cousa facil de con- pies tourist», a politica interna não

cluir: a supposta victima dirigia se apresenta surprezfls.
ao funccionario apontado e sollici Apezar de tudo e contra tudo,
tava-lhe uma resposta clara sobre mal collocado pera opposição que
o assumpto. Com essa resposta, os seus actos despertam e minado
depois, diria ou não da sua: [usti- pela doença que dia a dia mais o

ça. O que não resta duvida é que trnpossibilita, o sr, José Luciano
tratando-se d'um pedido sobre cou- mantem-se no governo. O seu apê­
sas de reparnção, ordinariamenre go ao poder é superior a todos os

envolvidos peto sygitlo profissional, soffrimentos e a todas 'as outras

só a esse funccionario compete di· considerações politicas. .,

zer da existencia ou não existencia O espectáculo d'aquella irrita-

d'esse pedido, e a isso se não po- ção, que o impelle para a frente e

de recusar desde o momento que sempre para a frente; faz lembrar

seja digno e saiba prezar o seu no- a tenracão irresistivel e indornavel

me. d'aquelie� que, á bejra de um abys-
Pois não se fez assi"m. N'uma mo, quanto mais· Conhecem o per�.

quixotesca investida que 'bem re- ga mais se sentem arrastados para

yell a a influencia do exaltado genio
elfl!,' .

.

hespanhol por toda aquella região O sr. José Luciatl<? chegado in·
fronte.riça, repta·se o nosso cor-

dubitavelmente ao Watterloo da

respondente a dizer qual o docu. wa vida politica, quer fazer' agora
menta exigido. Duas desgraças n'um o pdpd da velha guarda ,imperial:

, ....'. . . . • • ... . • . ••• . • . . •.. • • • •• pe só: repta se quem apenas se -Morre, mas .não se rende! A

referiu ao boato sem intervir dire- sua tenacidade mede se com a das

ctamente ao assnooptó e falfa se opp0sições, que cada vez o· vão

em exigencia d'u'm documento quan-
fechando mais em um circulo de

do nós calculavamos tratar-se ape- fogo. O parti,do 'rege�erador quer
ms d'um pedido,. sem sabermos se explicações claras e precisas, por­
de docum'ento ou .não. Houve então que o tempo foge, ácerca do que

exigençia 'e demaiS a Plªis exigencia pensa o governo. ruI. questão dos

d'um doc�men(o'l Muito nos comam taba�os. E o governo, que nada

.� urge que isso, se açlárei�, para pensa e nada sabe resolver, cala se

Idelltifica,ção das gentes.
ou refugia·se em evasivas .•• mas

E o sr. José Luciano fica. '

mquanto, ,porem," não vem a

aclaração, bord.:mos alguns com. Os dissidentes progressistas re·

mentarios sobre este àssumpto que
dobram de vigor nos s'eU$ ataqu�s,

,j parece destinado ..
a arrancar a promovem ·no\'os· comicios co¡;¡tra

masc�ra de honestidadeE com que
o governo e cotltrfÍ ameaças de ·di­

pretende eqcobrir:se certa camari. ctaduraJ••• mas.- o. governo, cruza
lha poli-tica. os braços e ·,0 ,sr". José Luciano

Sempre que 'um func.cionario pu-;
fica ..

'

blico é exonerado do' seu cargo,
- Morrerá,. mas . de vagar, seme·

sem ser, a _

seu pedido, "é natural lhante ao guerreiro heroico de AI­

que se inqUira do motivo qúe le- cacer Klbir, na derradeira jornada.
'1 -�.+vou a essa VIO eilta. resol!Jção. Ora. .

.

o sr. Delicioso foi exonerado. sem .

DIZ se que fOI aC0nselhado a re­

que até hOle sejam do conheci- slgn�r. o seu .mand�to. o. cardeal

mebto p1,lblico as razões ¡_,officíosas- _pat.narca çle f!1s�oa, In.dlgttando-se
d' esse funesto desideratum e isso para o substitUIr .varIOS prelados
çonduziu ao boato Corrente de que

e entre e�les '0 da nossa diocese,
apenas motivos. politicos levaram a

D. AntonIO Mendes Bello.
essa .e:xoneração forçada. Se al-. +.8+

guem com çsses boatos s� julgava Muitas das' nossas leitoras-e
victima de calumniosas referencias cremo's até' que muitos dos nossoli
a actos ·que não praticol.l, sabendo- leitore,s-':'deverão ter encontrado
se terem esse8 boatos origem no

.

n'estes ultimos dias, por baíxo da

completo desconhecimento das ra- ,porta ou' entre o masso da. cotres­
zões officiosas que justifica�sem a pondelicla. diaria, uma pequena
exoneração, o melhor que a_ sup· missiva _com endereço de lettrà fe­

posta victima podia fazer. era vir menina 'e incluindo uma· curta ora·

a, p,ublico dizer o motivo de or- ção !lcompanhada -do seguinte mo·

dem legal P9rque foi exonerado o dó de usar:
..

referido Junccionario, partindo as-
' � . , ;

As pessoas q.ue receberem esta oração devem
Slffi os dentes á calumnia. M "\'3 isso reul-a· com a mais viva' fé' duraote nove dias a

taz élla que é ,curiosa!, Entretem o nove pessoas; a que seguir o que fica cxplicado
assumpto ,com qui:!Cotescas investi- experimentará uma grande alegria e estará livre

d-as que apenas a l=idicularisam e .

de desgraças.

nada de) elucidar o publico sóbre o Est'a oração vem desde ha tem·
motivo da exoneração. Po�s isso é pos a .correr mundo e d'epois de

INDEPENDENTES?

IL

'o dia primeiro de dezembro
trouxe a costumada commernora­

ção faustosa do libertamento de

Portugal do dominio da visinha

Hesp.anha., Ao longo do paiz soá­
ram as musicas e philarmonicas o

hymno da Restauração, com a vo­

zeria dos vivas e o estalar alegre
dos foguetes, como se o facto de
ha 265 annos tivesse urna actuali-
dade real e impressiva no coracão
d'o�' portuguezes em festa. o" AI.

ras aldeias da. provincia, onde o

sol-e dó. faz as delicias da popula­
ção. E não foi mesquinho o tribu
to com que contribuiu para o côro

d'acclatnações com que então se

saudou aquella causa de regosíjo
nacional.

. Mas dêmos dt! barato que em

.

'todas as zonas do norte' e do cen

tro do nosso territorio continental
viesse a proposito

r

commemorar

esse anniversario, porque n'ellas se

respire desoppresso do tyrannico
jugo hespanhol. adrnitta-se que
para alem do Alemtejo até ao Mi­
nho se não sinta a

. vexação cons

tante .e impertinente do poder de
Madrid actuandp sobre os assum­

ptos da nossa jurisdição privada, e

que por isso a independencia da
nossa terra, verdadeirame'nte, fosse
obtida pela conjuração que em

'1640 apeou Filippe IV-e proclamou
rei oduque de Bragança D. JoãoIV,
senQo portanto muito legitimos os

cantos de liberdade com que ,esses

povos celebram a passagem an·

nual do dia da
.
emancipação. Po­

rém n'esta provincia dó sul, que
permanece acorrentada á illtIuen­
cia nociva dos governos do reino

,
visinho • .raes festas não têem � cu·

nho de sinceridade, u.nic� que ca­

'racteris'a as manifestações da alma

popular, e dévem . antes 'conside-
·

far-se cpmo um brado de protesto
indignado cont�a o prQcedi'mento,

· �berbo para os, de casa e humi:'
Ihante aos olhos dos' estranhos
adoptara por aquell�s que eSlã�
ao leme da nau do Estado.
As devasta:çóes que' a Reina

·

Regente exerce na,; nossas aguas·

e os abusos co'nti�uos e incessantes
· .que os galeões nespanhoes' com­
(mettem, violando a fé dos tratados
iriternacionaes, com prejuizo fla

grànte dos numerosos·· pescadores
da nossa costa e com 'affronta da

· dignidade' da nossa marinha de
guerra, incumbida da policia do
nosso mar terntorial, suc'cedem-se
dia a dia, e 'os autos levantados

, por, estes, moti vos dormem eterna­
mente nas gavetas do respectivo

, ministerio em Lisboa, emquanto na

ca.�ital da nação visinha S!! forjam
alelvosamente accusações e se exi­
geIl)., indemnisações por prejuizos
falsissimos que os pescadores d'a­

quelle paiz allegam ter recebido
das nossas auctoridades fiscaes! E'

BEM IMIIANENTE

t
Transmitte a Natureza enternecida

. Para os seres, o Amor que em si contem,
P'lo seu multiplo Frueto, que na Vida,

.

Que em nossos curações se muda em Bem .••

Como um pomar, assim, em nós radica
Sua Bondade candida o profunda,
A quai àbi floresce e Iructifica
Neste anceio de amar qua nos innunda •••

E florindo em Sorrisos, esse Amor
Voa de coração p'ra coração
Num polen triumphal e redemptor,
A Iecundar-a mesma Aspiração? .

E até no pobre íructo venenoso

A Natureza poz sua Bondade:
Elle será úm balsame piedoso,
Um beijo seu, na nossa enfermidade •••

Do abraco da 1IIorte ermo e bemdito
Faz ElIa�' c¡i-rinuosa, um novo b.ereo
Da vida,-radi�ção do Infinito,

•

Consciencia immortal do Uoiverso:

E assim, seu coração (e eis sp,u norte ••• )
Vae-o para o d'os seres tran;fundido
Na' Existencia, que abrange Vida e Morte,
Pois que � Morte é a Vida reflorindo •••

Velludoso .damasco d'oirQ e rosa

Que 'eu como num sórriso: o teu dulçor
Vira il ser em mim esmola piedosa?
Virá II ser em mim beijo de amor?

Agua que eu bebo cbeio de ,delicia,
Mata�do a· se.de: .

a tUl fresiluidilo
Virá flarir em mim numa caricia?
Num �Ihar, num abraço de 'perdão?

Sagrado pão, Ó pão de amor e paz,
'

Alegria �Q MU.Qdo: o teu sust,ento
.Que doçura nos dá? Que amo'r nos traz?
Elle é que nos tFaz Deus ao pensamento?

O' �ar, Vi,l� da Luz, 'e Luz da Vida,. '

Çivrà� ¡ncorporeo: a tua immonsidade,
Ella é que em nós depoz. o tdlz florida
Esta aneia immortal de liberdade?

" v .

• UI;;Sol de invernó, vestindo-s'e de lin,
L,ume que nos aqueces sob o lar,
Que amor nos transmittis? O "mor

Este santo prazer de os consular?
p'los nús?

O' arvore frondosa, arvore antiga, ,

Cuja sombra é ·um Cresco lar, no· v'rilo::
Que virtude nos·das na sombra' amiga?-
A hospitalida'de,' a mansidão? '

.....

T.lvez que tu, ó fructo veMnoso .

Que curaste m.ên mal, minha agonia,
Venbas a ser o pranto piedoso
Que eu, consolando alguem, derrame um dia •••

Eis, pois, a' Naturezal 'E caminhamos
Pr'á sua Santidade, olbos nos Ceos .••
E se a Eterna Perfeiçao sonhamos"
E' quo vamos sendQ Ella, .e !lila é D,eus.

o:' _

Bons p'io seu Bem, se o nosso coração
�nte a desgraça alheia se põe triste,
E sua, sendo nossa, a compaixão '

. Que nesse instante em nosso ser existe.

Ramo que_estende o fruct9 �o caminhant�,
Mão bemdila que o pão dá á pobreza,
,-l\lào da planta e do homem são, sómente,
A mesma nião do Amor dá Nat�rezal .

,<Bernardo de Passos.
... ;
....

'. I

ECHOS

"
.
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ter peregrinado por todos os re- dencias politicas do sr. José da distribuida proaigamenre por cor,

cantos da capital, merecendo a Costa Mealha, influente magno de relegionarios, funccionalismo, clero,
eensura aspera dós iornaes diarios, Loulé. nobreza, povo, etc., etc.
invadiu agora o Algarve e tem O correspondente d'aquella villa
multiplicado o serviço dos pobres para o Diario dava ha dias a noti. Parto .. do ceotl'o
distribuidores postaes. Ha quem a cia de se realisar ali um comicio Pausadas e graves batem no ve-
dê como obra e graça da jesuita, contra, a actual marcha do gover- lho relogio da Sé as badaladas do
gem astuciosa, mas nós inclinámo- no, promovido pelo sr, Mealha e meio dia. Comecam de surgir as
nos a acredital-a corno manejo po- acolytes, Honoria de Moura, Guer- primeiras sobrecasacas, umas' no-
litico do sr. José Luciano que as- retro, etc., etc. vinhas em folha, feitas pelos ulti
sim põe o paiz a rezar para esque- A noticia é blague, não ha duvi- mos figurinos do Netto, outras já
cer . ., o contracto dos tabacos. E da. Mas não se admirem os nos- I 'd' UZI ias e desbôtas á acção do tem-
não resta duvida que a tal grande sos leitores se a blaqu» s, e conver- d H dipo e as escovas. a tambem r-

alegria -é � dictadura e que as gran- t�r em verdade, n'um futuro pro- fterença no modelo dos chapeus ai-
des desgraças, . são os comicios xrrno.

tos, uns elegantes e curtos, le der-
dos dissidentes, O sr. José da Costa espreita. .. niere cri de la mode, outros ainda

�- -��-il- dos tempos da Patuléa, testernu-
O sr. Frederico Ramires vae al- Parece que a estrella do sr. coo- nhas vivas da Constituição e do

cançar mais uma medida de inte- selheiro Ramires não faz chegar os Pacto da Granja.
.

resse geral .. ' para si. Vae agora, seus raios de luz protecrora até A' porta do governo civil, em

depois de guindado ás culminan- ao conselho de administracão . dos grupos, estacionam varias progrescias de conselheiro, entrar para o caminhos de ferro do. e;tado. E sistas de valía; rolheiros, cread 1S

quadro dos engenheiros ajudantes. por, isso a questão' da estação e trabalhadores de c-rnpo a quemAté aqui muito bem. O peor é terminus de Villa Real tem dado foram prornettidos dez tostões e

que segundo uma' lei actualmente
que suar. um pão de munição. Como as cre.

em vlgor, só é permittida a entra- d I"
,

da n'esse quadro aos engenheiros
--- . .anças, pe em em.a ros IFltos que

com menos de 35 annos de edade O C E N TR O
os despachern, porque não é por dez
tostões que se paga um dia de ma-

e o sr, Frederico Ramires conta
pÍ'hneiros aspectos cada. E ainda não tinham ouvido

mais algumas primaveras. ¿s discursos)
.

E' mais um atropello do gover- Nasce serena "a manhã sob um D d d-
no e mais u'ma medida de. interes, docel irradiante de sol e de ceu

e ez em ez rnmutos passa
um proaressista de mais alto co-

se ge.ral' para-o sr 'Ramires azul e bandos de pardaes em re
-

,"
,

•
,

. thurno e, ao dar da uma hora, já
Chacun governa-se, corno dizia voada chilrêarn hymnos auroréaes

na sala o numero de assistentes
o outro de festa progressista. A propria.

�� Natureza, parece deitar a sua ben- deve attingir meia duz.a, Espera-
Corn o cerimonial do estylo e a cão de luz e de felicidàde sobre o

se .• e lá para 3S vésperas das
,

comparenciãtquasl officiosa da nata êelebre e�afamado centro que vae
duas horas faz-se a chamada: qua
si uma duzia de irmãos. Entram

progressista da provincia tomou nascer entre as ruidosa s hosannas, - então na sala, tumultuariamente,
posse do seu elevado cargo, na da confraria dos Passos e por toda

r '
. os progressistas de valía ... recus

segunda reira ultima, o novo go- a parte vae um rumôr alvoraçado
d 'I-I d' te di t

'

t de festa. No ceu e na terra veste
rados a dez tostões por cabec ·1.

verna or cives e IS rIC o, sr, Abre a sessão o dr. Garcia' ReisBento Gomes Formosinho. galas resplandescentes o dia que
Nada de anormal ofíuscóu o bri- desabrocha n'uma auror�de espe

que, n'uns assomas d'aqueha elo

lho postiço e praxatico d'esse ce- rança, já destinado á 'Taustuosa quencia dernosthenica com que des­

rimonioso acto de posse que pela constituido do centro. '

lumbrou em Lagos os .xonvivas

terceira vez, n'éste mesmo censu- Pelas> residencias diversas dos
d'urn jantar de gala, expôe á ir
marrdade os fins da reunião e diz

lado progressista, levou á capital confrades progressistas vae um

do districio a fina flôr dos filhos l i I d
' ser chegada a hard do .' centro.

trrequreto turnu tuar e preparan E' N
dos Passos disseminados por esta vos em galas de vestuario; dJS re-

o atai dos progressisras al-

e t d
.-

I' cantos dos bahus sáern dobrado s garvios.ncan a ora reglao a garvia. .,,,

A' falta de brôas o sr. conselhei
Esta peça politica da investidura e lustrosos, rescendendo a nephta-

do ca! go pelos supremos magis lina, os trajes das occasiões solern- ��!�e����o J!d���:�e��daej��et�
trados districtaes apresta-se á ex nes. Como pela Paschoa e pelo
hOb'

-
'

N rica, a mesma com que dlsse e
I l'jao espectaculosa dos manda- atai vão agora gosar o ar da rua desdisse a conv'eniencia dó SUbSl'
rins concelhíos que, rodeados do o� graves chapeus de pello e as

seu "scoll'll'do estado mal'or, va-o b d I t·' t
dio do Estado á empreza de nave

80 I ecas�cas e e egan ISSlmo a-

n'esse dia pavonear pelos corredo' lhe. Abotuaduras de relevos em
gacão para o Algarve, e joga á as,

sistencla aq' uella tirada feliz dos 10
res do governo civil a sua impor- ouro velho e alfinetes de raras pe-

r
' ,

d 'd-' minutos que paz os de Fdro em
tancla po luca e.. a sua valda e dras precIosas ao amJa um tom.

extase de reconhecimento. Da mi
pessoal. D'esta vez a nata do pro- superior de solemnidade á exte··

gressl'mo al;.:arvl·o na-o se poupou
. , -

d
.

e'r d
' - ,nutos depois o s�. conselheiro es

:::. nOrIsaçao om,ngu I a os lrmaos

á habitual revista de tropas e lá ct>ntristas.
tava nomeado presidente honorario

desfilou na segunda feira ante o Ha um anno que os sinos da do centro ... como queria.
novo governador' civil, prodiga de confraria tocam a unir, e a irman- Para circumferencia foram esco-

fel' salamaleques e pretensóes. dade, sempre refractari.a, quer hoje Ihldas duas commissões: uma de

Tres numeros indispensaveis recompensar essa falta compare-
tres nomes distinctos-conde, Cor·

faltaram, porém, a este ultimo acto cendo ao grand complet no ed ficio tes e Miranda-e um só rome ver­

de posse: a musica, os foguetes e do Governo Civil, assiro tornado em dadeiro-executiva; e outra de de­

o sr. José da Costa Meallla. Isto casa de despacho da confraria, por soito membros para gu�rida dos

fez avolumar os boatos de praxi- obra e graça da autocracia domi- baichards e p artes correlativas.

ma tempestade alpoinista lá para nante. Escolhera-se esta sala-díz Como incdente digno de regi�to
,as bandas de Loulé. se-porque outra não havia em especiai o fact? de se angariarem

:)1.iE
Faro capaz de receber·tanta gente as assignaturas dos assistentes logo
junta. Trazido á liça da actividade á entrada, por causa das môscas.•.

No seu ultimo nU,mero e pela politica o dr. Francisco Cortes, alpoinistas. E' assim que muitos
mascara de um qualquer Barnabu- após um periodo longo de inercia, que a esta hora blasonam alpoi·
zio, refere-se o Districlo de Faro ao era de presumir que Faro inteira nismo puro já lá têem o seu no­
nosso jornal com amabilidades que acudisse á convocação e para isso... me rubricando um protesto ve­

muito nos penhoram e em que só as salas do governo civil com a hemente aos comicios e a toda a

nos attribue insinuações pessoaes vastidãp do seu espaço e a deco politica do mesmo sr, Alpoim. AI·
e estylo regateironico. raçãó sumptuosa 'dos seus espelhos guns, porem, recu,saram se a assi-
O Districto de Faro esqueceu Renascença. gnar qualquer deliberação antes

se que o silencio é de ouro, sobre- Na praça, á esquina. das ruas, de ouvida pela irmandade. Exem
tudo para certas pessoas e occasióes no interior dos, restaurants poli- pio: os srs. Franc¡"co e Manoel

�. ¡.. cias fàrdados distribuem ainda aos Caiado, de S. Braz d'Alportel.
Continuam sendo um indecifra- transeuntes as ultimas circulares Terminado o conCIliO magno,

vel ponto de interrogação as 'ten- convites, resto da maior, quantia sem muzica nem foguetes para

orvalho matinal se éontentam com

uma res tea de sol e vão deslisando
sem amargura, numa confratérni­
sacão com a alegria das coisas,
atiavés da vida.
Não era assim o témperamento

de meu irmão.
Pasto que ¡nais accessível á ale­

gria do que eu, desde ql.le adivi­
nhára, nos eX cessi vos cuidados do
medico, os progressos 'rapidos da
sua pertinaz doença, deixou,se ven­

cer por um tropôr muito parecido
a uma somnolencia cheia de abs­

tracções _ . '

Muitas vezes foi surprehende-lo
defronte de um largo espelho, co­

mo que estudando no rosto os pro­
gressos do seu mal ...
-Como eu estou desfigurado!. ••

Como eu 'estou desfigurado!-ex­
clamàva então.
Has de sarar... has de curar­

te ... O medico já me garantiu a

tua cura.-.:.

A elle luzia-lhe nos olhos um

FOLHETIM fugaz clarão de esperança, vinha,
encostando-se a tojos os moveis
como creança q.ue COJJleç_�ssç_ an­

dando, até se-ntar se na. sua largã
cadeira e dizia:
-Curar me? Póde lá ser! Terá

cura este fogo que arde em meu

interior?

Lyster Fraoeo

SEM, VENTURA
Eu sentava-me" quasi sempre a

seu lado tambem a pensar naquella
mocidade que. assim se estiolava
entre as quatro paredes de um

um quarto de hospicio •••
Rajadas mais fortes de vento,

saccudindo as janeHas, desperta­
vam·nos. Elle, então, accordando
de subito e sobresaltado, dizia,-me:
-Sabes? Pareceu-meouvir, atra­

vés deste incessante baru'lho da
chuva, a vóz suave da nossa que­
rida mãel .••

'

*
li< *

A doença de meu irmão aggra·
vou se. O medico, com quem elle
tinha agora longas conversações
explicativas dos promenores da sua

doença, mandou-o recolher ao leito.
A febre re61obrou.
Nos primeiros dias do nosso re­

colhimento naquell a santa casa,
succedera meu irmão ter ouvido
as preces que, após a missa, as

monjas canta�am na capella-q_ue
ficava proxima.,

.

Aquelles sons dolentes do or­

gão, o cheiro activo do incenso que
cnegav�m até nós, irritavam-no.
Chegou a pedir com instancia

*

* *

Felizes daquelles que não auin·-

gem a melancholia dos especta­
culos muito bellos e que, seme­

lhantes aos pardaes ,ijrripiados pelo

estacionavam á porta do Governo­
Civil alguns campónios, esperando
a hora da chamada. Dois d'elles,
muito borrachos, travaram este pe­
queno dialogo.
-Saberiis tu, por acaso, o que

é isto que ahi anda... de modus
vivendi? )

-Não sei, nem me importa. Eu
agora só me occupo do centro e do
modus beaendi.

que se não obscurecesse o brilho
da oratoria, o sr. Eduardo Falcão
agradeceu penhoradissimo a assis ..

tencia em nome dos tres governa·
dores civis que tinha a honra de
represenrar etc., etc., e, dando
um geral em apertos de mão á ve­

lha guarda do partido, teve um

sorriso habil de desesperança para
os taes progressistas de valia que
berravam pelos dez tostões e o pão
de municão.
Felizrr{ente a policia fez bom

serviço, não havendo a lamentar
•

ferimentos nem cabeças partidas.
Cá fóra perguntava-se, ao ver-se

o reduzido numero de irmãos cen­

tristas, o que esa fei to da antiga
influencia do dr. Cortes, sempre
tão badalada e-enaltecida. E como

pessoa alguma respondesse, o ca-

rapero philosophou: , .

�-Esses Cortes tiveram o seu

tempo. Hoje, os Cortes mais pre
feriveis são os cortes ... de casaca.

Historia verdadeira:
No salão de fumo dó 1,.0 de De.

zembro e n'um dos intervallos da

recit� commemorativa da indepen­
derreia luza, aggruparnse varios
cavalheiros de côres politicas dio,

Notas á solta

Foi muito extranhada a não com­

parencia do importante .industrial
e capiralista sr, José, Fernandes
d Almeida, .cavatheiro respeitabi
lissimo ha tantos annos residente
em Faro 'e: que sempre' e mui des
interessadamenre paz a sua influen­
cia e o -seu prestigie ao serviço do
partido progressista, em que sem­

pre e steve alrstad o.

versas,

En�re um franquista e um pro­
gressista, ambos de cotacão subi­
da, trava-se palestra sobre o ma­

farrico do centro em vesperas de­
ser tracado. '

O progressisra, o contentamento
a bailar lhe na tez, assim desentra-
nha: '

-Vamos ter uma concorrencia
selecta e que desbancará todas as
reuniões congeneres.

'

.'

O franquista, esboçando utri sor­
riso, tem este incisivo dizer: '

'

·-Situ. A tojos que nos' teem
pedido licénça. .. temol a- conce­
dido.
A historia, repetimos, é verda­

deira � podem dar-se provas tes­

ternunnaes.
Alguem coin indiscutível campe

tencia para o 'fazer, 'informou os

orgãos officiosos do governo que
Ou toque a unir dos innãos-caJa
vez mais desunidos, no dizer de

praguentos varios'-se votou uma

mocão contra os comicios ultimamen
te reoiisaaos em opposiçõo á politica
liberal e [ertilisudera do govfJrno.
Marotinhos, �Ó querem a liber­

dade para si! Nisso é que elles são
fertilisadores que nem o demo.

Dizem jornaes bem informados
que o centro vae brevemente. ins­
tallar se em casa propria. Nós po�
demos accresceurar: o predio es-.
colhido é o excellente Palácio' das
Lagrimas, á praça da Alagôa.
E' symbolico.
Ou porque o centro fosse pro­

priamente de Faro ou porque o sr.
José da Costa Mealha se não pres­
tasse a isso, não poude a reunião
ser abrilhantada pelos caceteiros
de Loulé, que s.âo sempre o pio
nosso de cada dIa nas convocato­
rias progressistas. Foram porém,
substituidos pelos rolheiros de S.
Braz d'Alportel. que em numero e

piadas.da geral quasi levaram as

lampas aos collegas louletanos.

A' ultima da hora
C�nsta não estarem ainda pagos

aos interessados os premettjdos
dc'z tostões e respectivo pão de
murlição.

Uma vez entre OS irmãos con­

gregantes-tramea-AOS um progres­
sit:ta vieille roche-o '-bom do sr

conselheiro perorou com a costu­

mada inspiração e não somenos

sarac0te. Feltz, como sempre, foi
todo aljofares. Recommendam-nos
que ná') deixemos fora da n;)ssa

buceta esta phrasesinha unctuosa

de sinceridade que elle desfe..:hou
ante os irmãos:
-Durante o tempo que dirigi o

Jistricto, que me pareceu só de
,jpz minutos
Como os gr,;ndes homens se pa­

recem. Rabelais teve o seu cele
brado quarto d'hora, o mirifico
conselheiro teve, por seu turno, os

seus dez minutos.
Mas quem em tão pouco temClo

disparatasse tanto! não houve de·
certo!-exclamou ao ouvil-o um ir·
mão velnote, desentranhando-se em

franqueza.

Alguem notou, durante a assem­

blé�, Q ar azedo dos srs. Ramires
e Cortes. Crêmos ter dado origem
a esse mau humor o quináu dado
a esses dois influentes pelo sr.

conde do Cabo de Santa Maria
a quem se deve a comparencia,
ali, dos principaes elementos ru·

raes e urbanos.

--,,'_�,---

Pela polic:� de Faro, foi remet­
tido ao juizo de instru.:ção crimi­
nal o brazileiro e,;crnc que durante
um mez esteve hospedado no Ho­
tel Avenida, e que se dizia medico,
official de artilheria, sobrinho de
Campos Salles, sp01·tman automo-

bilista, et:., etc.
'

IMPRENSA

Consta nos que em principias do'
novo anno apparecerá em Lisboa
um novo Jornal da noite. muito
differente de quantos jor�aes di�­
, ios se teem publicado até hoje.
Será dirigido pelo sr. Amadeu de
Freitas e defenderá as mais avan­

çadas ideias de justiça e de liber­
dade.Antes da abertura do Cf!ntro

que o tirassem daqueJla casa onde
tanto se resava ..

Contei á Irmã Superiora o suc­

ceaido. ElIãsurriu, promettendo­
me que suspenderiam as orações
naquella capella, realisando as na

do lado opposto do edificio e dis­
se·me que senáo deviam estranhar
impertinencias aQs desgraçados que
sentem fugir,lhes a vida ...
Voltando para junto do doente,

fiz-lhe saber as determinacões da
Irmã Superiora e a recommenda­
ção que ella fizera de se não tor­

nar, emquanto durasse a doença
delle -a fazer naquella capella qual­
quer festivldade· ...
Elle agradeceu-me com um

olhar ....

sol morria no horisonte, em paro­
xismos de saudade-chegou até
nós o monotono psalmodear dos
canticos lyturgicos ••.
Que se continuava resando, que

se prestava a Deus o mais fervo­
roso culto. advinhaya-se ..• presen­
tia-se, •. Quaptas vezes, ai quan­
tas! eu não pe�cebi que aquellas
santas mulheres suppHcavam ao

Altissimo as melhoras de meu in­
feliz irmão?

* *

O medico redobrou os suas vi­
sitas, .. vinl13 agora vezes sem con-

to. Meu irmão já só a muit9 custo

articulava as palavras. Uma tosse

quasi inneterrupta dominava-o e

não raro uma escuma sanguinolen-
, ta lhe asso:nava aos labios ...

Não podia já comer.

( Gàntinua).

lIf

* lIf

Cumpriu a sua promessa a Ir-
mã Superiora. Nunca mais, nem

pelas claridades opalinas do ama­

nhecer, quando a aurora rosavaos

vitraes das janeUas, nem quando o



o
Em cheque a presidencia, pela tribunaes contenciosos são repre- cripto e assignado na presença do

segunda vez-estràordinaria e or- sentados pelas commissões distri- respective Paroeho, que assim o

dinariamente-viu-se na necessida- ctaes, auditores administrativos e attestará sob' juramento, sendo a

dade de confessar que a insisten- juizes de direito cod., adm. art. identidade do requerente córrobora-
Ca,str() Madm cia vinha da sede do concelho, 307, e que a comperencia de cada da por auestado jurado do regedor,
Eu vos saudo; filhos, com este d'àlguem que deveria=-accrescen- um está determinada nos art. os tudo na conformidade dos artigos

soccorro a Faro, que, pelos avisos tamos nós-i-tratar mais das cou- 323, 324 e 325 do mesmo cod.- LO e 21.° do citado decreto.

que tenho, hoje estará cercada de sas que lhe foram confiadas de Considerando que compere ao au- No mesmo prazoserão tambem

satellites, do nosso consélheirissirno que enveredar pelos caminhos tor- ditor julgar as reclamações contra recebidas as declarações dos clda-:

D -. Garcia I, meu amo e senhor, tUOS03 da politiquice em que im: as deliberações das camaras mu- dãos residentes n'outros concelhos,

paFa receber o novo chefe do dis proficuamente vae gastando o me- nicipaes, por alguns dos motivos que pretendam ser recenseados

tricto, o sr. capitão Bento Gomes Ihor do seu tempo. Pobre creatu- de nullidade ennumerados no art. n'este, devendo juntar documento
Formosinho: pelo que toca ãs vos-

ra! Sempre o desengano! ..• Sem- 31 do cod. adm.-Considerando comprovativo por onde provem ter

sas pessoas, não fico com cuidado, prel que a deliberação reclamada está pago alguma contribuição bastante

porque pela prosperidade da poli O restante vogal da junta, sr.. comprehendida em o n.? 5 do cit. do Estado.

tica de meu amo e senhor arrisca- Domingos Dias, das Furnasinhas, art. 3 I, sendo por isso da compe- Mais se declara que ñndo o reíe­
rei a minha vida e os meus .have- apesar de convocado não compa-· tencia do auditor administrative o rido prazo. não podem mais ser re­

res. Encommendo vos que tenhaes receu, mas se comparecesse a der- seu conhecimento, cod. adm. 325, cebidos os referidos requerimentos
lembrança de mim que sou vosso rota seria maior. n," l.-Julgo procedente a exce- e documentos.

chefe, vosso exemplo, fazei por ca-
-O nosso bom regedor sr. Ale- pção deduzida e a incompetencia E para

.

que chegue ao conheci­

ptar a sympathia do digno gover-
xandrino Cavaco prendeu ultima- deste JUIzo para conhecer. do pedi- mento de todos se passou o presen­

nador civil, d'esse coração magna-
mente um . hespanhol que, muito do. Custas pelo requerente. Inti- te e outros do mesmo tbeor que

nimo, d'esse segundo conselheiro chupado, discutia animada e apai- me se. Tavira, 27 de novembro de vão ser affix-ados ás- portas das

Eduardo Villaça que mira a illus- xonadamente as vantagens das ma- Ig05, Antonio Edli�rdo de. Sousa Go, Egrejas parochíaes e publicado no

.

trar o seu nome e não •.• desere. chinas de costura com José Barão, dinho. jornal d'esta cidade.
vei-lhe o estado de indifferença em

de Cachopo. Palavra pucha pala- Tavira, 7 de Dezembro de 1.905.

que se encontram os povos d'este vra e o hespanhol serviu se d'uma Sendo-me presente a consulta do Joaquim Augusto Barrot Trindade
nosso querido concelho sobre a con

velha pistola que disparou contra Supremo Tribunal-Administrativo (401)
strucção da ponte das Lezírias e

o �arãol'd" qAue p�r signfall. não �tbi' ae,ercéa do recurtso. n.od II2e�5aodIo' edmo =r:':.'""¿-A-N-N-U-l...N-C"'I�O----
e da estrada de Odeleite e. •. ar-

ass Igna a o. arma, e izmen e, que ,recorren e O e,.,

FAZ SE publico que no dia 17
rancai mais um telegramma ao nos-

não fizera fogo,
.,

.." procurador régio na comarca de
d d d b

so bom Falcão, que, eu mandarei Só no outro dia é que ,o nosso Tavira. e recorrida' a Camara Mu- o corrente mez e ezem ro,

d c' d' h' h I
..

I d II deTavi d por t 2 horas 'lia' manhã, á porta
tirar mais foguetes �elo João Ca· Erege ar 101 pren er o le�pan o. nIC1Pra. o lconce

10 Ce alvhl�a, 'de dos Paços do Concelho, na Praça da
ta. Não vos esqueçais-encarecer a

ste. repontou com o caso e o sr. que 01 re nror o onse erro e
c

_

'

AI d C d d E d 1 cc' E'
. Constituição, d'esta cidade, se ba de

vossa e a nossa importancia poli- '. .e�a� r!no av�co, toma o
-

e sta o, voga euectlvo,' mesto
vender eY arrematar a quem maior

tica e•... tudo conseguiremos, ¡'n-' brios, mtlmo�-o a que se calI,asse. Rodolpho Hintze Ribeiro:
, C

-

II d lh M' ... �'

d la nço offerecer acima do preço da
elusive demover o Larnim a accei-

- orno nao se ca e. izra- e ostra-se que ten o a camara

d I 'd d lib d
�

d avaliação, o seguinte predio: Urna
tar o logar de escrivão de juiz de man o c amarra -o ••.

,

recorri a e I era D, 'em sessao e y

A é d h C t I b 8 d t b d 3 dif II propriedade no sítio das Alcarias,
páz. Eu vos ponho no caminho da .

t quan o, o. �, �llOa, a usa- I e se em ro e Igo ,mo I c r
, d r di d t freguezia de Santa Catharina, d'esta

honra, em vós está agora ganhal-a.
ras a nossa paciencia.. " o seu co Igo e pos uras na par·

,
.

It t d comarca,
.

que consta de terra de
Ide, ide, amigos "e co,mpanheiros '--- te respeitante a mu a e axa e

I· h' I reclamou semear. figueiras, amendoeiras,
d'armas, ide e vinde cedo para sa- L"lcen'"as de ca'l'ros icença para ve ICU os,

l' contra essa detiberacão o adminis- vinha, uma alfarrobeira, casas de
ber novas do novo centro que os

trador do coccelho,
.

arguindo-a de moradia, ramada e palheiro, a con,
nossos mui queridos correligionarios D O I S D O C UM E N T O S frontar do nascente com herdeiro
vão montar n'essa rainha de Valle LUI'z Au'gusto Camacho Sabbo,

illegal;
]\'1 t

..

de direito de Francisco Viegas, norte. com o

Formoso, aonde não posso ir H os ra-se que o JUIZ .

proprietário. desta cidade de Ta d c arl'.a J'ulaand precedentes caminho, poenle com Manoel Ale-
Por ... nal,lsiar quando viajO o em

a om �, t>
o

vira, reclamou por este J'uizo con- f dam -

t d reclamaça�o xandre e sul com Gerlrudes da
comboio. Ide levar um estreito os un en os a ,

tra a deliberação tomada pela Ca- lh d 'm n't sentença Conreil'ão, allodial e avaliado em
abraço aos nossos léaes correligiona.

e eu provI e o em y

- mara Municipal d'este concelho. d 5 d m I' d 5 3956006 réis, o qual -é vendido porrios e de minha parte não vos es·
e I e a o e Igo ;

em sua sessão de 18 de novem- M d' se tenca virtude de penhora que foi feita pelo
queçaes significar o meu enthu. ostra-se que essa n

,

siasmo pela escolha do sr. capitão
bro de Ig03. a qual alterou o art. interpoz recurso o delegado do processo de execução hypothecaria,
107 e seus §!! do codigo de postu- procurador reg¡"o e que ouvido em qlle é exequente José Martin s

F.or mozinho' para o cargo em que
� ,. ,

ras municipaes, creando taxas so- 'orme t pre entante do Junior, casado, proprietario, mor,a·
se acha investido. Honra e gloria supen n e o re s

ao nosso chefe pela esc�lha.
bre vehiculos, o que con5titue um Ministerio Publico junto a este Su' dor no sitio de Monle Agudo, fre­
imposto directo nos termos do art. premo TrIbunal,. pondera este que guezia de Santo Estevão e em que
68 n.O 4 do Codigo Administrativo. o administrador do concelho não são executados José Costa e mulher

Que !1.emelhante lançamento por tinha competencia para formular A nna da Conceição, proprietarios,
meio de posturas é illegal nos ter- aquella reclamação, e não devera moradores no sitio das Alcarías, fre­
mos dos art.OS 51 e 52 do cit. Cad. portanto o juiz attendel-a: guezia de Sanla Catbarina, d'esta
não podendo aquella deliberação O que tudo visto e enminado: ,comarca. Declara·se que a coutri
ser approvada pela estação tutel Considerando que contra as de- buição de registo fica por inleiro a

lar sem parecer da maioria dos liberações lomadas pelas camaras cargo do arrematante. São citados
quarenta maiores contrIbuintes, municipaes são competentes para quaesquer credores incertos nos
visto versar sobre materia de im reclamarem o MínisteriO' Publico termos do n.o { do artigo 8�4.0 do
postos. E finalmente, que embora e as pessoas cujo�' direitos foram Codigo do Processo Civil'
confirmada pela estação tlltellar, offendid03 pelas mesmas delibera, Tavira, 6 de 'dezembro de 1901).
aquella deliberação é illegal e ma- cóes; Verifiquei-Sousa Godinho.
nifestamente nulla por ser tomada

'

Considec.ando que o administra O escrivão do 2.° officio
com violac-ão das leis administra- dor d.:> concelho não tinha, qua tal, (402) Arthur Neves Raphael.
tivas, ciI. cod. art. 31 n.o 5, de- competencia para reclamar porque
vendo por isso ser revogada con perante os juízes de direito são os

forme o art. 61 e 421 � unico çlo delegados do procurador régio que
mesmo cod. Ouvindo o MlOistetio representam o Ministerio Publico;
PllblIco e a Camara reclamada Considerando que é esta a let,
�eio esta, devidamen.te representa- tra expressa· dos-art.os 61.0, � uni­
da por procurador constituido exI. ca, 308 e 330 do cod. adm.:
cepcionar e contestar o pedido Hei por bem, conformando.me
com os fundamentos seguintes: com a mesma consulta, dar provi­
Que sendo a deliberação da Ca· mento no recurso p.ara todos os
mara reclamada arguida de illegal devidos effeitos.
e nulla, contraria aos preceitos le- O Ministro e Secretario de Es­
gaes e tomada com violação das tado dos Negocias do Reino assim
leis administrativas, devia ter sido o tenha entendido e faça executar.
deduzida perante o auditor admi- Paço. aos 16 de novembro do IgoS"nistractivo nos termos do art. 325 =Rei.=Eduardo Jos� Coelho.
n.O I do cit. cad. adm.; sendo este

juizo incompetente para d'ella co

nbecer, sem embargo do disp05to
no art. 324 n.Q. 3 do mesmo cad.
pois que se não reclama contra um

imposto, mas sim contra o modo
illegal do seu lançamento. Exce
pciona ainda allegando a incapaci­
'dade civil do reclamante e contes­

ta o pedido sustentando que a Ca
mara podia substituir o art. 107 e

§§ do seu codigo dt: posturas. Tu­
do visto: Considerando que a qual­
quer cidadão no gozd dos seus di·
reitos civis e politicos é licito re·r

clamar contra as deliberacões 'dos
corpos administrativos no; termos

do art. 42 I do cod. adm.-Consi­
derando que as deliberações de­
pois de confirmadas pela tutella
só podem ser arguidas de illegaes
e reclamadas perante os tHbunaes
do contencioso administrativo.­
Considerando que a reclamação in­
terposta argue de illegal e nulla a

deliberação da camara, confirma­
da pela estação tutellar, que alte·
rou o art. 107 e §� do seu codigo
de posturas por isso que foi toma­
da com violacão das leis adminis·
trativas. - Considerando que os

.A PROVINCIA

Odeleite
Pela attitude hostil-mas nobre

-dos dignos vogaes que com?óem
a junta de parochia d'esta fregue.
zia á creação da escola para o se

xo feminino n'esta aldeia, manifes·
tada na sessão extraordinaria para
esse fim reunida ha quasi dois me­
zes, parecía ser questão morta essa

creação de escola, mesmo porque
nUllca mais se tornara a fallar do
assumpto nem sequer se reunira
aquelle corpo administrativo para
celebn¡r as suas sessões quinze­
naes. Fel-o agora, no domingo ul­
timo, 3 do actual mez, por iniciati­
va do presidente que dirigiu con·

vite �a alguns dos vogaes, não a

., tocl()�,. CQIll pa�ln() clos e_xcluiJo::;.
Mas isso não obstou a que á hora
fixada lá estivessem todos a pos-
tos

'

Abrru·se a sessão e o presidente
apresentou uma bem redigida reo.

presentação a03 poderes publicos
sollicltando a creacão d'uma esco­
Ja do sexo femini�o em Odeleite.
O primeiro dos vogaes que a leu
foi o sr. José Ignacio. dos Santos
que, finda ti leitura, declarou pe·
remptoriamente não o querer as­

signar allegando saber dos encar­

gos que a referida escola acarre­

taria ao concelho e que, sendo
creada, rarissimas vezes te.ria fre­
quencia superior a 6 ou 8 alum­
nas. Mais disse estar a ireguezia
satisfeita com a actual professora
D. Felicidade Castanho que tam,

bem na sua escola instrue crean·

ças do sexe feminino e que se toda
essa vontade de crear a esco�a
nascia do muito amor pela santa
causa da instrucção, melhor fôra
requerer a extincção da escola do
sexo masculino, substituindo·a por
uma escola mixta. Então sim que
adheriría com todo o alvoroco da
sua alma, pugnando por um' bem
commum. E não assignou. O vo­

gal Domingos Joaquim Alberto,
que bem conhece quem vae ao leme,
negou-se do mesmo modo a assi·
gnar: e por ultimo interrogado pela
presidencia o outro vogal pres en te
á sessão, sr. Francisco Revez da
Luz, disse abundar nas mesmas
ideias expostas pelo seu collega
José Ignacio dos Santos' e tam bern
não assignou a representação.

200 cento

500 .5 kilos

EDITA.L

A camara muni�iraI ao conceI�o
oe Tavira

FAZ PUBLICO:

Qlle em todos os dias uteis do
proximo mez de' janeiro, das 10 ho·
ras da manhã ás 3 da tarde, se po,
dem impetrar na sua s ecretaria os

alvarás de licença para uso de ve­

hiculos, a que obriga o artigo 107
.

do Codigo de Posturas d'este con­

celho.
Secretaria da Camara,.4 de de­

zembro de 1095.
O Presidente

(400) João POssidonio Guerreiro

.. -

EDITAL
Joaquim Augusto Barrot Trindade,
secretario da camara municipal
dp- Tavira, etc., etc.

fAÇO saber em cumprimento do
art. 18.° do decreto eleitoral de

.8 de agosto de t 90'� <ihe 'd¡;lsde o

dia 26 do corrente até 5 de Janeiro
proximu futuro, das Q horas da ma

Clhã alé ás 3 da tarde, em todos os

dias uteis, serão recebidos na secre­

taria d'esla camara os requerimen­
tos devidamenle documentados de
todos os cidadãos que pretendam
ser inscriptos no recenseamento
'eleitoral a que vae proceder·se para
o anno de f 906, devendo os reque­
rimentos declarar os nomes, esta·
dos, edades, profissões e moradas e

provarem que são maiores de 21 an­

nos, domiciliados n'este concelho e

são collectados em mais de 500 réis
em uma ou mais conll'ibuições dire­
ctas do Estado ou sabem ler e es·

crever, devendo n'esle caso o reque­
rimento ser escripto e assignado pelo
proprio e reconhecido por notario,
confirmando eSle que foi escripto e

assignado na sua presença.. ou es·

MERG�DO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Cevada .•. .' •. , . • 480 14 litros
Chícharos. . • • . • • 800 18 »

Favas. . . . . • • • . • í6o»
Feijão branco' ...• I:tPioo »

Feijão raiado ..•. I;tt>SOO li

Grão ••••••••• " J,{JSoo D

Milho de regadio. 600 li

Trigo broeiro. �.. 720»

Trigo rijo....... 750»
Azeite. • • • • • • •• 2:tP400 IO

Vinagre. ••• •• . • 300»

D

»

»

li

li

Vinho_ ••.• , •••.

Laranj as •• , •• , ••

Batata" •• , •• , •••

500 » Il

Pop.'ledade. Vende-se uma

propriedade, no sitio da Casa Alta,
freguesia de Santa Maria, d'esta ei­

pade, que consta d'ums vasta cou­

relIa de semear sem arvoredo e

uma outra de amendoeiras novas de
boa producção e uma casa. E' livre
de fôro.
Quem perteader pode dirigir-se

ao seu proprietario Joaquim Eduar­
do d'Abreu Camacbo, em Faro.

(4o�)
f:ou.·ellas. Vendem-se ou ar­

rendam-se duas courellas de fazenda
no Matto de Santo Espirito e Ca­

pellinha, que constam de terras de
semear, arvoredo e casas. 'Trata se

com D. Maria Isabel Barbosa. Cente-
no, Tavira.

.

,

'371
.

,..:::

ACCÕES
Vende-se trez:acções da Compa­

nhia de Bias., Quem pretender diri­
ja se a José Joaquim de Santa'Anna,
rua Nova Grande. _36. Tavir'a. (364)

(jasa. Vendê-se uma na rua da

Caridade, que .íoí de Hermenegildo
.Parra. Trata-se 'com José� An'tonio da
Silva. 367

AT/lAYDE OLIVEIRA'
:Uonografla do Algos'
Estudo das diversas fases porque

esta' freguesia passou desde os pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réis. Livraria de José Maria dos san­

tos, Tavira.

MODO DE SALVAR
, .

as crianças ql\e estiverem muito doeltes,

Os pais estão muitas vezes em

desespero nos seu'� esforços sem resnl­

tado para acharem n�eios de salvar

os seus querid<>!\: -Isto não é p�rque
elles sejam indifferentes, é 86mente

porque não· sabem o que fazer. A

Emulsão de Scott é aquillo de que
eiles precisall!_.,�bElr, porisso que a

Emulsão de Scôtt é a salvadora em

todos esses casos: O Senhor Andrade

dá a noticia preoisa na S1!la desoripção
de como lim sa:lv'amento foi feito

dis-nte dos seus olhos, pela Emulsão

de Scott. O Senhor Andrade dá.-vos

a intormação q�e- estaes buscando tio
anciosamente, n'esta cart.a.

GRAZIELLÁ �'ÂÑDRÁDE.

RUA DO HEROISMO, No. 1'89,
PORTO, 21 de Margo cla 190a

Declaro que' tendo !lubmettido minha.'
filha Graziella, de .� annoa de idade, ao

trat1UIlento pela EII!;��¡¡o de Scott, obtive
o meillor e mais pr9�pto resultado que se

podia esperar. Minha filha. era anemios.,
fraquissima e pouco desenvolvida, Hoj'e,
tendo tomado algud� frascos d� famosa

Emulsã'O, é forte,. sa!lla' e está muito desen·
-f, ,r--:i

volvida, apresentando ",m magnifico as-

POQto de saude, ,�<,r.
(Assignado) l'

-

JOAQudfMoNTEIRO D'ÁNDRADE•

�1

A filha do Senhor Andrade não é

senão uma d'um exercito de crianças
sulvas pela EmulE'ão de Scott de um

ou outro dos males das

crianças. Esse exercito

está hoj¡e sadio, forte,
feliz. Alistareis o vossO

filhinho no exercito de

crianças sadias, torna,das
sadias pela Emulsão de

jJJ.g¡;:!iI:Il!'
Scott? Marca reglstadao

Uma amostra de prova será en:
viada a quem a peça aos Snrs.
James Cassels & c.a, Succes., rua
de Mousinho da Silveira, 85, 1.0,
Porto, acompanhando 200 réis em

sellos de correio para franquia e

mencionado este jornal.



Grandes f'epara�ões d�estradas

ANNUNCIO

FAZ SE publico que no dia ra do proximo mez de Dezembro, pelas 12
horas do dia, lia secretaría ga Direcção, em Faro, se recebem propos­

tas, em ca,fta fechada para arrematacão de � tarefas de grandes reparações,
constantes do quadro seguin te:

'" '" " ...
'" ..:¡ ... o ..
IO

t -o.., .. .. .¡:..,. ""
'"' "0-0 �'" � �.::�

",.

'" <IJ si S .¡;
..

, '" '" Situacão das tarefas -e 8 � ] �-o
os os

'" Ô
.!:: -o .., (kllomctros) ...

'" ... '" ,¡;
'"

�
'" ""0"", -c .�c � ãl

e '"
..

Cii =ctS� '"
" � '" .C>

e E
c"C C ee ...

'" '"
I>l áªf = '"

� � O'" .�
..,

Real 78 .6.' S H8,270 a HS,OOO 730 0,75 320¡6000 8�006

I) » 10 157,718 a 158,718 1000 0,15 i8Ó¡6000 12�00O

» » tt 162,800 a 163,500 700 0,75 500,$000 121500
,

» » 12 163,500 8 16(,200 700 0,75 500&000 12�¡¡00

o programma e rcondições, podem ser examinados na secretaría
da Dir cção ern Faro, e<m todos us dias úteis, desde as 'lO 'horas da ma-

nbã aré ás 3 da tarde. ,,'

Direcção em Faro, 30 de no.embro de 1905. !J

o engenheiro director,
José Estevão Alfomo.

"
,

" J
(398)

FARO

EDITA,L
Luiz Auglls10 Viclor Xavier da Sil- I

va, Atlminislradur iuterino do! ,

Concelho de Til\'ira, em e ..ercicio, I
·

por Sua Mag�sta.le El Rei, a Quem .

Dplls Guartle, elc. BAGA de sahngueiro para

FAÇO saber que n'esla adrninis- <lar côr ao vinho,
tração do ctlucelho, foi relJllerida importatla directamente da Regna;
Jicença por J,oão Jose tie Patilla Cruz, nova colheita, La qllalidade, vellde
casadu, prllprietario e relSidelile lia I JUSTINO, A, fERR[IRArila do f:;aHn, freguezia de Sail' Il
ta Mtlria, d'esla cidade, para 1lI0niar

uma fabrica dt dislillação de aguar­
dPllle, da· capaeidade de 520 litros,
silual.lã no quintal da casa da Sila

residencia, a cOI,frontar dII norte,
nascente e poeule com casas du pro­
prit-'tario, e sul com casa de· José
Sawle. ESle estabelecimenlo alba-se
comprebendido lia �¡P classe da la

bella allnexa ao Decreto de � 1 d'oulu­
bl'O de t863, c¡lm a designação de­
perigo d'incendio. - pelo que, em

cOtlformidade do art, 6.0 do referido
Decreto, são cOlividadas Iodas as

aucloridades, chefes ou agellles de

quaesquer estabelecimentos e Iodas
as pessoas interessadas a apreseu­
tarem, por escripto, n'esla admi·
nis1ração do cOllcelho, dentro do
praso de trinta dias, contallos da
affixação d'este, a sua reclamação
conlra a Cl>ncessão da respectiva li
cenca. E para constar, nos termos

�Q citado Decreto" se passou O pre­
sente e oulrps d esual theor, que
v,ão ser affi!ados nos logares desi­

gnatlos lia lei. Tavira, 20 de novem

bro de 1905. E eu, Alvaro Mendes
Torres, secretari.-" o es'crevi. (a) Luiz
Augusto Victor Xavier da Silva.
Eslá conforme: O Azougue, de Paulo Sauniére.'
Administração do Concelho de O Chefe de Gare, de Vast Ricouard.

Tavira, 21 de novembro de t 905. O Segredo do Juiz d'lnslrucrão, de
O secretario da adm inistração 'Delcoul'l.

(396) A!var'o Me,¡des Torres A Rppreza de Cadaveres, de Mie

EST d'Agbonlle.UDANTES Anjos e .'1:I01lstr08, de Alexis Bou-
Recebem �e esiudautes na ruá de ner.

Sauto AutOUlo, n.O tolO, Faro. Preços
rasoaveis. Casa deceute e de pouca I

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
familia. 3t6 TAVIRA

TAVIlitA
_________ L. _

ATTENC·AO!
ATTENCÃO! ATTENCÃO!
Pedia se ,encare'cidamenle a tOdliS

os ex.mOs fregllezes que uão com­

prem l:hapellS de chuva sem visilar
este eslabiJIedmenlo porque acaba
de chegar um enorme sortido e,ill
tudo o genero com lindos e maglli
flcos cabos e preçlls at1mira� ei¡¡ co­

mo o ex.ooo lrttguez terá occasião de
ubservar.

JOSÉ VIEGAS MANSINHO
PRAÇA

Arrenda se uma propriedade
na freguezla oe Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terras dé s�mear, poço; casa de
moradia, ramdda e palheiro. Quem
pretender dirtja·se a João Francis
co Correia, TaVIra. �52

ROMANCES A 80 REIS

Caixas de 50 kilos e a retalho
VENDE

ANTONIO C, C 80CWO
TAVIRA (353)

,,-_o-
_

368

CARRO
VENDE-SE um com a eompetente

parelha em boas condições. Trara-se
com Anastacio da Carreira, na Rua
da Fonte da Praça, Tavira.

---------------------.-------------.------..........

2:�505000 Cornmissões e consignações
Corretores de vinhos desde t875

f:4008000 63, Rua do �iradouro
,

:PORtO-'"

!II U I T O S ,M! ,D I C O S J Á A S n E C ! I T A � ,

Mais de �UO:OUO pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

EDITAL

A camara munici�aI ao concelno
�e Tavira

FAZ PUBLICO:

Que pelas 12 horas da manhã do
dia t� do proximo futuro mez de
dezembro, á porta dos paços d'este
concelho, se procederá á arremata
ção em hasta publica dos seguintes
rendimentos mnnicipaes, pela fórma

(Jorque vão agrupados, a cobrar no

proximo auno de 1906.

Para o ensillo de tudas as mate
,.. nías é(JIlI�idas liP prugramma do ,cur·

so dos lyceus, cilUlprehendidas as

linguas iJlglpzà e .allernlr está cons

tiruidu um grupo de prnfessores ha
,------ - - billtados couveniememeute, com lun

EDITAL '1 ALVELLOS & C A
ga pratica de ensino e i!ls�riplos lia

. .

I"
. secreraria do lyceu. Propoe se .rlar

A c,,amara rrunlclnal AO concelho Casa de Cambio, Loterias eXJ.llicaçõe�. aos "InITuros:..matrículaUI ti U H '. '
. dos e habiliran, us que, nao freqnen

IT'
t· e Tabacos tando as aulas, queiram fazer exa-

oe aVlra 16, PRA"A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
mes' _COI':O eSlralll.ws. Qllallto a pre,V cus' sao I a" red uzid- -s que lias mes-

mas c(llIdições lIã .. haverá cerlamen­

Ie mais eC"IlOlllicfls. Dão se todos os

esclarecimeJltos na rila do Pé da
Croz, n. ° 15.' 346

FAZ PUBLICO:

QUE, em viNlde da sua delibe­

ração de 16 do corrente. co· OS prnprielarios d'este eSlabeleci

meçam a vigorar a um do proximo melllo, al'ham-se sempre habili­

ml'z de jafleiro as allerações que fez ¡ilados para forllecpr jogo de todas

em '26 de outubrtl proximo passado, a� 101.erias o.a �,anla' �asá da Mise· SUPERPHOSPHATO
nos artigos 28, 29 e 30 do seu co-

f1COrdla de Llshoa, assI m (',omo �ilra
digo de posluras.

reet-'bfw ell! Iroe� o logo premIado AnUBO nUIMIPOQue em lodos os dias uleis do
: de qllalql� ... r camlll�sla d� LIsboa. U l!

"

li

dilo mez de 'jalleiro, das 10 horas .

A nroXllna .lOtena realisar-se-ba no �.�

da mallbã ás 3 da larde, se podem dIa 22 de dezembro. f95
V" fi f •.

impetrar na sua secretaria os alva. .

. IgeiS .e HII I O
rãs de liceuça � que. tlbriga I) � 3.° BOM VINHO VELHO (ta "8 constl'ue"aodo ari. 29 °

acuna dIto. :r

t
. VENDEM-SE �OO a 500 medi "O''G'INDEE para eons ar se publICa o .pre- das on a mindo a t6100 réi¡¡

x ..ct

senle e outros d.,e .igual Ibeor. 20 I Q JO� E' ANTLNIO DA SILVAos
¡¡ itros. uem' prf\cisar dirija se _O PI �sldt'lJte, .. � J

.

P
. �

(391) Joã(l Poss/dovio GUllrrei,'o a alltlga t'a�a (Ie lise erelra Cneo.
---- ---. travessa de S. FrallClsco, Tavira. 390

ARRENDAMENTO
Abiliô Bandeira arrenda a Sila

propriedade lia Asseca. 369

�ulpnato �e eoom e enxofre
PARA TR.ATAMINTO Df VINHAS
Venne·se, de primeira qualidade,

os arOlazens de '

'

JUSTINO A. FERREIRA
31 -- Ri NOVA GIiAN,OE - 38
246 TAVlRA

elusó de lis-hu liv,e.-·
ID Faro':)

TAVIRA

FEITOR
Offerece-se COlli IOllga pratica de

lodo () genero de agI kullura e \'i,
Ilirullura, de. que dá abouaçõ�s.

Pref,.�e assuclar se a grande vi­
nhaleiro do Algarve, pal a a fabrica
�ão de villhus generosos, que devi
do á regiãu, devem compelir cum

os do Portu e, Uonro, e ser uegocio
de grallde fOlllro.
N'esta redacção se diz.

"ende-se um armazem e nma

casa terrea, lenclo esta 7 cumparli
melitos, com quilltal, puço, sflbrad,J
com dois quarlos e varanda, situa·
dos lia rua Dlreila com os I}.

os ,118
e t�O. e nm armazem na B'Jrdd
ti'Agua da Ribeira, mm o n;O t24;
quem pretendl:'r dirIja se a Nicolau
Rorlrigus da Graça, residente na rllií

tias Freiras, n.O W. 300

Nova pinola forraginosa
tONSOLD.¡\

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kil(lgramtuas de forragem verde

Il'um ::¡ó hectare. Sustento para 30
11 40 vaccas duranle 7 a 9 mezes.

Veudem se raizes d'esta planta ex

cepl�ional só alé 30 de úUlubro.

Prospectus gralis: pedir a D. E.
Buhler !le Bromer. - S. Domillgos
de Rana-,PAREDE. (366)

COURELLA
Vende se uma courella de terra

elltre a eslrada do camillho de 'ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Autonio Joaquim dos
Santos Rego. 327

-------

Prop.·ledade. Vende·se uma­

propriedade denominada «TurreD na

fl"egllezia de Santa Catharina, que
consta de uma vinba eXlensa, liguei
ras, alfarrobeiras e terras de se­

mear. Trata se com Joaquim de
Mendollçà Val'gues, sitio do Poço do

Bispo, fl'eguezia de Santa Calbarina.
3t7

"

Designação des' rendimentos Bazes da licitação

PROPRIEDADE
Vende se Oil arrenda-se a proprie­

dade denominada • Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinbos da Rocha. Quem pre­
tender dínja-se a ,Ar. bur Raphael.

380

HERCULANO DE CARVALHO
Medico dentista p-Ia Universidade

de Colmbra., especialista em doeu­
ças da bocea e dentes, dá censultas,
durante o mez de dezembro em casa

de Antonio da Conceição Chaves,
Alagôa, Tavira. (386)

PINHEIRO & FILHO
Taxas do morcado:

2.° e 9.° ramo do:s
SI'US impostos in
directos.:

.

LO ramo dos ditos
impostos. '.

5.", 6.°, to.o e 12.°
ramos dos ditos
impustos .• .••

'

7.° e 8.° ramos dosll "

diros impostos.
fJ.o ramo 'dIIS' di
tos impostos". : I

•

2005000,

3:i:!0�000'

,1306000

·Encarrega-se da vendá, 'por amos­
tras I'll á cousigu ação4 .de quatquern
quaptidade e qu alidade de v,iríl�o ou
a1guardente.' {ia
_,_o--

C'oÜRE(LAS
Vendem-se dua-s de regadio, tres

casas ,e metade na agua (ia nôra na

fregllf'zia da LII¡f" sitio do Bre) ...
Quem pretender dirija-se a Ro­

drigo da . Trmríade Franca rua das

Capadwira�,�T4vira. (35H
CASAS

Ventlê se uma mllrada de casaS-­
alIas, sillladas 110 Terreiro do Par­

g,uinhn, QIlf'J11 pre!.plldpr dirija se ,a

Jose Maria Marqulls.-Tavira.

Empregado ecoDomleo.
Pela 4ualLia de �850u I'éis meflsaes,
lem O cOlDwerdo, i[Jflll�lriaes e par­
ticulares de todo o paiz. e pllr 51$000
reiS, os das Ilhas. Afnca e Bl'azil,
um em¡ilregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordells em

Lisbua. Largo do Terreiro do TrIgo,
8, 1.0 D.-Lisboa. 120i.,

E para const ar se publica o pre­
sente e outrns d'igual theor,
Secretaria da camara, 2� de no­

vembro de t 905.

O Presidente,
(392) João Possidonio Guerreiro,

PROPRIEDADE
Vende-se uma nil sitio de Bernar­

dillheiro jllfltll a" poÇo lip, ferro, qlle
¡�OIlSla de sp.qlleiro e regadi", com

casas tfhabilaçãu, paliteIro; ral1lada
e chiqueiro.
Quem pr�tender dirija·se� a Au

gusto P�reln Nel�t), Hua da Cor·
redoura, Tavira. 397

ATTENCXO
Arrenda-se uma proprietlade si,

filada em Sanla Margarida, que cous

la de lerras de selllf'ar, 64 figuei·
ras, �I alfarrnbetras, 7� amendoei
ras, 92 oliveiras, i 2 arul:'ixeiras, ..
romeira e um a'briCt'queiru e de
casas de habitação com ramada e

p�lheirlJ. Trata-se lia Iravessa tie S.
Francisco, 5. Tavira. (363) I
----.- I

I'ropl'ipfladf� rUsl,icil I
Vende se uma nó sitio do Fojo, !

rl'flste concelhr" cnnSlando de lerras
lIe semear. àlfarrobeiras, arnPI)fllJ�i

ras, figtleir�s e Oulras arv(lres de
fructo e vÍllha e casa tie moradia e

aUlJexa. Vende se isenla de f.lro.
Quem prelellfler dirija·se a Juã" Ro·
drigues Aragão. Rua Filippe Alis·
tão.-FARO. ..

--------------.-------------

OUid·na ae canteiro
e escu1plUI'8

------�------------ --

DE

Josg MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

!1etodoo trabalho pertencente
-

á sua industria;

.iazigos, campas, ornamentos,
espelhos, bauheiras, ban­
cadas, m�rm()res para

move�s, eiC.
LARGO DO CARMO

(ñ872) Faro
.�-)

.

(Marca registada)
Eslas pilulas são cura radical, tallto para adultos como para creauças

.fe 2 alé 'lO annos; (lã,) leem diela. Cada caixa conlém um papel que en-,

sina como se deve tomar; pude se compr de IUllo. Temos mais de 2:000
t�erlificados, achando·se já alguus nos deposites abaixu mencionados, para
quem quizer ler.

Damos IOtSOOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não lirlill resultado.

Caixa com 6 pilulas •••
,

" "I.� " • • •

240 réis
400 "

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura lodas as losses, brollClllLes e calharro; Irasco, ::lOO l'éis; nos ou­

tros depositos, 3W reis.
Vende se em Abrantes na ltja do sr. Antonio Auguslo Salgueiro; 8,11-

vaterra de Magos; Sohral de Muura; Arrunches; Chamus, a; Benavenle;
Pombal; Purtalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponle Sur; Callha; Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagailesa do Ribalej'l; Carregddo; Purlo de

"'Iug�; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Fo�,;
Lelna; Redondo e Arganil.-Em LlsLJOa: nas seguilltes drogarras:-Bar­
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrillho, rua da Magdalena, ��; VascÇ)
&: �.a, rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebulas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um poStal de 10 reis e �5 reis para UUl vale do correio pode-se
obter até � caixas pequellas ou 2 graudes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO G ImAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM' 23�


